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WWF-BRASIL

E FREPESP

ESTE DOCUMENTO
FOI PRODUZIDO EM
COLABORAÇÃO COM

FEDERAÇÃO DAS RESERVAS ECOLÓGICAS PARTICULARES DO ESTADO 
DE SÃO PAULO (FREPESP) E WWF-BRASIL COMEMORAM 12 ANOS 
DE CONSERVAÇÃO VOLUNTÁRIA
Juntas desde 2006, as duas instituições unem esforços pela conservação dos 
remanescentes florestais da Mata Atlântica e Cerrado paulistas, em especial 
as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs).
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CONSERVAÇÃO 
VOLUNTÁRIA DA 
NATUREZA NO ESTADO 
DE SÃO PAULO



EIXOS DE ATUAÇÃO DA FREPESP & WWF

O QUE É UMA RPPN
As Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) são Unidades de Conservação 
(UCs) protegidas voluntariamente pelos seus proprietários. Instituída pelo Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação – SNUC (Lei Federal nº 9.985/2000), o proprietário 
assume o compromisso com a conservação da natureza em caráter perpétuo. Atividades 
recreativas, turismo, educação ambiental e pesquisa podem ser desenvolvidas nas RPPNs.

IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO
Para priorizar as ações – urgentes – de 
conservação na região, utilizamos o 
diagnóstico das RPPNs do estado de São 
Paulo, documento de 2013 que norteia o 
planejamento e ações prioritárias com dados 
sobre as reservas, perfil dos proprietários 
e as necessidades e desafios para uma 
melhor efetividade de manejo da áreas.

ÁREA DE ATUAÇÃO
 Estado de São Paulo

 
 45 Milhões de habitantes
 

 250 mil km² de extensão
 

 Mata Atlântica & Cerrado

BENEFÍCIOS PARA A SOCIEDADE

AS RPPNS NÃO 
PARAM DE CRESCER!
Histórico de crescimento 
das RPPNs no Estado de SP

Conservação da 
biodiversidade local 
(flora e fauna)

Proteção das águas 
e manutenção dos 
serviços ecossistêmicos 
como: qualidade do ar, 
polinização e equilíbrio 
climático

Promoção dos 
corredores ecológicos 
e mosaicos da 
conservação da 
natureza

Promoção de boas 
práticas de manejo efetivo 

em áreas protegidas

Advocacy
Proposições em prol da causa 
da Conservação da Natureza – 

políticas públicas e outros

Fortalecimento 
institucional e de 

uma rede de RPPNs

Cada folha: 1 nova RPM

Promoção de incentivos 
econômicos para RPPNs

Fomento às 
RPPNs



INGRESSOS, 
HOSPEDAGENS, 
ALIMENTAÇÃO 

E VENDA DE    
PRODUTOS

TRILHAS
ACESSÍVEIS

OBSERVAÇÃO 
DE ESPÉCIES 
E BANCO DE 

IMAGENS

CORRIDAS DE AVENTURA E 
EM MONTANHAS

(ex: Desafio das Serras/ 
Circuito das Serras)

VISITAÇÃO 
COM ESCOLASTRILHAS TEMÁTICAS

RÁDIO RESERVA OFICINAS

FEIRAS 
ORGÂNICAS

ATIVIDADES 
MUSICAIS E 
CULTURAIS

PROGRAMAS DE
VOLUNTARIADOCURSOS

FORTALECIMENTO DA REDE DE RPPNs PAULISTAS POR MEIO 
DA TROCA DE EXPERIÊNCIAS ENTRE OS PROPRIETÁRIOS
SUSTENTABILIDADE DAS RESERVAS:
OPORTUNIDADES DE USO PÚBLICO & GERAÇÃO DE RECEITAS

COMO IDENTIFICAR OS PRINCIPAIS VETORES
DE PRESSÃO

MUDANÇAS NA PAISAGEM: OCUPAÇÕES NO 
ENTORNO, REGULARES E IRREGULARES

VIZINHANÇA DIRETA SEM PROTEÇÃO AMBIENTAL

INCÊNDIOS 

CAÇA OU EXTRAÇÃO DE FRUTOS

ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS OU ANIMAIS 
DOMÉSTICOS

BALOEIROS IRREGULARES, DEPREDAÇÃO, ROUBO, 
DESCARTE DE RESÍDUOS OU CAPTAÇÃO NÃO
AUTORIZADA DE ÁGUA

ACESSO IRREGULAR À RESERVA/INVASÃO

Por meio de atuação conjunta entre: FREPESP, Proprietários de RPPNs, 
Fundação Florestal, Coordenadoria de Fiscalização Ambiental e Polícia 
Militar Ambiental do estado de SP, foram elaborados 78 Planos de 
Apoio à Proteção - para 78 RPPNs - durante as oficinas realizadas entre 
2017 e 2018.

MOBILIZAÇÃO CONTRA INCÊNDIO
A mobilização de atores envolvidos no Planos de Apoio à Proteção de 
RPPNs somou voluntários, bombeiros Alcance ampliado das ações e 
três helicópteros da Polícia Militar Ambiental para combater o incêndio.

PLANO DE APOIO À PROTEÇÃO: MELHOR PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Fonte: Instituto Ecofuturo

ESPORTE:ECOTURISMO:

EDUCAÇÃO AMBIENTAL:

AÇÕES COM A COMUNIDADE:

O fogo ocorreu na Fazenda Catadupa, Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN) na Serra da Bocaina, no estado de São Paulo.



PRINCIPAIS APRENDIZAGENS

PRINCIPAIS RESULTADOS

Sustentabilidade 
econômica das reservas 
ainda é um grande 
desafio. Despertar um 
olhar empreendedor 
para os proprietários é 
fundamental para que 
as reservas consigam 
se manter de maneira 
perpétua, engajando as 
próximas gerações para 
apoiar sua conservação.

Fomentar uma rede 
colaborativa e de parcerias 
como empresas, organizações 
da sociedade civil, órgãos 
ambientais governamentais 
e instituições de pesquisa. 
Principais parceiros em 
agendas conjuntas em prol 
das RPPNs paulistas nesta 
parceria: Instituto Ecofuturo/ 
Suzano Papel & Celulose, 
International Paper Brasil, Sesc 
SP, Fundação Florestal/SMA-SP, 
Coordenadoria de Fiscalização 
Ambiental/SMA-SP e ICMBio.

Estimular políticas públicas 
e incentivos econômicos em 
apoio às RPPNs -> políticas 
de Pagamentos por Serviços 
Ambientais em prol das
RPPNs e Planos de apoio à 
proteção foram importantes.

Ter uma rede fortalecida 
de proprietários de 
RPPNs -> Quanto mais 
proprietários engajados, mais 
oportunidades e soluções são 
compartilhadas.

Filiados FREPESP
29 34

2017 2018 com
200 pessoas

+ Impactos 
positivos para 
a sociedade+ =

As parcerias e colaborações contribuem com:

4 eventos+
Alcance 

ampliado 
das ações

2017 2018
+8 RPPNs

Total de
  95 RPPNs
           em SP

21.600
hectares

protegidos



        BORANDÁ NAS RPPNs

Engajada na ideia de “levar as pessoas para 
o coração da mata e a mata para o coração 
das pessoas”, a FREPESP inicia cooperação 
com o “Movimento Borandá”, promovendo 
sensibilização e vivência junto aos 
RPPNistas como um instrumento de 
educação ambiental, de turismo e cultura 
a ser desenvolvido em suas áreas.

        JOVENS PROTETORES
        DA MATA
Dentre as conquistas da parceria, está 
a construção do “Programa Jovens 
Protetores da Mata” da FREPESP. Em 
prol da conservação voluntária paulista, 
foi produto da realização do workshop 
“O Jovem e a Conservação Voluntária”, 
com 65 pessoas, dentre elas herdeiros de 
RPPNs. A ideia do Programa é despertar o 
espírito empreendedor dos jovens para o 
desenvolvimento sustentável das Reservas 
e seu entorno.

PRÓXIMOS DESAFIOS
DISSEMINAR 
CONTEÚDOS SOBRE 
RPPNs, CONSERVAÇÃO 
DA NATUREZA E USO 
PÚBLICO

REALIZAR AÇÕES DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
E MOBILIZAÇÃO SOCIAL

FORTALECER A 
REDE DE ATORES E 
PARCEIROS EM BUSCA 
DA CONSERVAÇÃO 
VOLUNTÁRIA EM SP

MANEJO E 
IMPLANTAÇÃO 
DE TRILHAS

GERAÇÃO DE RENDA E 
FORTALECIMENTO DA 
CADEIA PRODUTIVA

ENGAJAMENTO E 
VOLUNTARIADO

O Movimento Borandá é uma iniciativa da 
sociedade civil, com o apoio do governo, 
do WWF- Brasil e de outras instituições 
para incentivo de uso público, convidando 
as pessoas a conhecerem a Mata Atlântica 
por meio de caminhadas e outras 
atividades ao ar livre.

O TRABALHO É DIVIDIDO EM:



MAIS INFORMAÇÕES:
frepesp.org.br
     /frepesp
     @frepesp_rppn_sp

wwf.org.br
     /WWFBrasil        
     @wwfbrasil
     @wwf_brasil

FREPESP :
Ana Maria Soares
Coordenação - Secretaria Executiva
frepesp@gmail.com

WWF-Brasil
Daniel Venturi
Analista de conservação 
danielventuri@wwf.org.br

IMPRENSA:
Taís Paiva
comunicacao@wwf.org.br

Ana Celina Tiburcio
frepespcomunicacao@gmail.com

Desde 2001, a Federação das Reservas 
Ecológicas Particulares do Estado de 
São Paulo (- FREPESP) atua por meio de 
parcerias estratégicas junto aos 03 setores 
da sociedade, principalmente no fomento, 
apoio e gestão de políticas públicas em 
prol das RPPNs. Tem o objetivo institucional 
de representar os proprietários das RPPNs 
e outras reservas ecológicas privadas do 
Estado de São Paulo.

Criado em 1996, o WWF-Brasil é uma 
ONG brasileira que busca harmonizar a 
atividade humana com a conservação da 
biodiversidade, promovendo o uso racional 
dos recursos naturais em benefício da 
geração atual e futuras. Desenvolvemos 
projetos em todo o país e fazemos parte 
da Rede WWF, maior rede independente 
de conservação da natureza do mundo, 
presente em mais de 100 países e com 
apoio de 5 milhões de pessoas.


